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Antes de encetar a nossa tarefa, onde procuraremos demonstrar c realçar
a participação do município no processo do desenvolvimento nacional, quere­
mos patentear o nosso agradecimento pela oportunidade que nos é dada de
contribuinnos no sentido de ser o município considerado, em seus vários
aspectos, como a usina em que se forja êsse desenvolvimento. Não abordaremos,
porém, os aspectos políticos dessa participação, a não ser no que interessem
ao desenvolvimento regional, como a política goveruamental de assistência que
lhes está programada.

2. Desde cêdo a humanidade compreendeu que somente através da uniâo
dos indivíduos encontraria fôrças para vencer o meio hostil, sobrepujando, pela
inteligência, aliada à fôrça, os maiores perigos, os maiores cataclismas. E a
primeira fôrça aglutinante dt~sses indivíduos, foi, no dizer de Jellinek, a família,
quando escreveu:

"A concepção de que o Estado procede historicamente da família e é
como uma aplicação dela, se funda na lembrança llist6rica de muitos
povos."
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3. Assim, surgindo dos agrupamentos t'tnicos e sociais, a lIaç~lO, ainda sem
as Sllas característiC1S essenciais, j:l pressupunha, port'm, uma organi/.a<,\lO
patriarcal, onde o chefe, ou patriarca, decidia, fixava nannas <l Sl'll gnlpo guiadll
exclusivamente pelo próprio arbítrio, orientando-se lH'las ('ircuust~lncias e
n<'cessidadcs intnnsccas da (,olllllllidaL1c. ek penIll'io com a sua vontadc e Op<,':LO
incontestadas.

4. Amaral Fontoura. na sua obra ~ Programas de Sociologia, HHO -, escrevia:

"Por mais atrás que se recue llO estudo da história da l'tnolngi~l,

encontram-se sempre os homells vin'nou cm grupos sociais, Em pm'os
primitin)s dos mais antigos, encontram-se l'OIlHl único grupn sodal
l'onstituíc!() a Ltmília, Em ()lltro~ já se' encllntram as famílias agrupadas
em t riho, sob chdia comum, E, portanto, a tribo a unidade pn!ítica
elementar. .,

5, Posteriormente, (TL'SlTndo a triho c suas atividades, fi ,aram-sc os grupns
oriundns lIas famílias que se desl'tlvo!n'ralll com seus trahalhos (' a!i\'idades ('
o chefe, de simples patriarca. passou il t'ondiç'CLO mais evolllída dt, i1iÍz t' ~'lrhitro,

de condutor e chefe,

6. A tcrra dividiu-se l'lIl glt'has e m'las fixaram-sc as trilllls ('m tt)rn<l tk 11m
núcleo em que estaria mais garantida, pela lI])i~-lll, pela aJlllla llil'ltlla, a sobre'­
vivência c10s indivídllos, Surgiram, ellLio, as prinwiras Clllllllllidades. as urhs
que, por muito tempo, foram a repn'sl'ntac,<lo lTlúxima da sociedade humana,
Ainda hoje ellcontralllllS povos "kendo IIcsse estúgin, COlllO em alguma,~

C0l1111llidades africanas l' australianas,

7, A noção do Estado. em que se concehe a na<,'ilo POlltiC<lIllClItt' orgauiz:lda,
já pressupüe, pois, a exisll"ncia das urhs Ol! l'lIlll\llJidades e pode-se, selll m("'do,
afirmar qut', por muito tempo, desde t'pocas illlclI1oriais, foralll as COrJll111i(ladcs a
funçCLO esscncial Jo d{',~cnv()lvimcllto, ljuando a proc1l1<"'-Hl (')'a fmto c\dusi\'o do
artesanato ou das atixidades agric<llas e pastoris, Dil'-sc-ia, l'llL\n, ljlH' a grandeza
de um povo era t!inwtlsitlnada pela pro,~peridad(' de Sll ó1S cic1ac1cs, E, hllje,
podemos abalidonar tal l'OIll'ci to'J

8. Já nao mais ]J(ldeJ'l'lIlos conceber as cidades-l'stadll da Crú'ia, Oll lIil'SlllO
tlIll~l Homa ou Cartago, ou (;I"nO\'a c \'('tll'/a, ('m qll(' a pWspt'ridadl' da
cOlllllnidade lhes deu a soberania Ilt'ct'ssliria a l'ollstittlín'111-sl~ ('m Estados,
mas, por outro lado. Il:LO poderelllos csqm'L'cr \fnL', se n:lll atingeltl ('SS~l POSi(;:Il)
as cidades modl'mas, tamhém jamais dei"aram de ser a cl"1lth fliIHLt:lll'nt,tl
da estrutura social e política dos po\'os,

9. Assim, poís, a urbs. a conllltliebdC ;intiga, l'\Olllill (', huj(', illt('grada !la
orgallizaç'ão social L' política de todos m pu\'os, (' a l'(HICJ'dizal;ão do E,L,do,
l' aquilo que, IH>S illdi,ídl]os, lIde mais 1I0S apL'fl'c1>l'IllOS; I'~ a pn'scll\'a constantl'
em 'Iossa vida da orgalli.l.<lç,lO social a (11]l' pCrklJCerrH]S,

lO. O município, entao, pelas sllas origclls históricas l' pda slla P()Sil;Cln allla1
na orgallizaç,io nacional, t' CkllH'lIto flllHlallll'ntal do dL'SI'lI\'o!drnl'llto, cL,
participac,'üo dos illtlivídllm lia Cirl'IILll;ÜU das riljlll'.I.aS, (la r'll'ln:HJlll l'UlIH)lniLI
de um po\'u.

11. Os embates ill{('rnal'it)]}ai,~, as c1issl']}IJws íntlTllas, as crisl's l' COII\ ilÍ,~fjl";,

poré'm, transferiLlIlI ao F.~tad[), como dcfl'lI,or dns PIl\11S, l'OIllO pro\'('l!nr dol
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bem comum, o direito de organizar-se e de organizar as comunidades, de forma
a dar execução aos seus pr6prios fins. Evoluindo o Estado, buscou-se, então,
justificar a sua existência, já que as simples tarefas que lhe deram origem não
mais sustentavam os fundamentos das suas atividades e ordenações. O contrato
social, a teoria orgânica, a teoria idealista, tentaram esclarecer os fundamentos
procurados, mas foi mesmo na justificativa jurídica~ na sua identidade com a
ordem jurídica, que o Estado encontrou tais fundamentos. E Estado é, portanto,
a ordem jurídica, identifica-se com ela na melhor expressão, e o Covêmo é a
sua corporificação.

,12. Com tais fundamentos armou-se O Estado de todos os podêres e assumiu,
com '{>1es, obrigações para com as comunidades, inclusive de incentivar-lhes O
desenvolvimento. ."

13. Bem depressa esqueceu-se o Estado, porém, dessas obrigações, tomando
a nação e o território inteiro sob seus cuidados, assumindo, sozinho, a tarefa
de administrá-lo, ignorando, no mais das v~zes, as necessidades dos municípios.
Esqueceu.se o Estado, ainda, de que, para ser forte um todo, é preciso que
fortes sejam as suas partes, nos seus limites. Fortaleça-se o município, e teremos
um Estado Forte. Se o município é econômicamente forte, o Estado também
o será. Todos sabemos o destino das nações de reis potentados c faustosos e
comunidades miseráveis.

14. O Brasil Colonial obteve da estrutura forte dos seus munidpios aquela
fôrça que lhes deu alento. Desde a Inconfidência Mineira, da Revolução
Pernambucana, dos Farrapos, da Balaiada e de tantas outras, como o arrojado
episódio de Teófilo Otoni, foi a ordem social que lhe deu vida e capacidade
para enfrentar a Independcncia e a República. Foi a economia das comunidades,
das fazendas, dos engenhos que, sôbre a sangria permanente das minas, lhe
deram a estabilidade de flue desfrutava. Foi a estrutura forte e sadia dos
municípios que, nas províncias, sustentaram a estrutura social.

15. O ouro, as minas de pedras preciosas, as bandeiras que penetravam o
sertão foram o fator mais essencial do desbravamento, da posse da terra, mas
foi na agricultura c na pecuária que as populações encontraram a estabilidade
necessária à verdadeira colonização. As minas c a extração de ouro e pedrarias
não exigiam grande emprêgo de capital fixo, dada a sua própria mobilidade de
instalação, mas as fazendas exigiam grandes imobilizações de capital para
construção da planta (sede, pontes, currais, cêrcas, dutos. moinhos, etc.).

16. A crise cafeeira da terceira década deste século e o advento da industriali­
zação deram início à transição da nossa economia então essencialmente agrícola,
para a sua fase industrial. Ao emprêgo dos capitais pennanentes na terra,
preferiu-se empregá.los na planta das emprêsas, c o capital'" circulante avultou,
acompanhando a curva dos financiamentos c o gráfico da produção e ao
investidor pa~~cJtl a ser mais alviçarciro o finam:iamento da prooução industrial
cllIe a imobilização dos seus capitais na terra, wja produção já não lhe
proporcionava Os resultados que o café lhe dava. A indústria procurava os
grandes centros mercê da mão·de-obra ali mais fácil, c a mão·de-obra procurava
Os mesmos centros em Ims<:a de emprêgo. As populações adensaram-se nas
metr6poles e escacearam nas comunidades, e o fenômeno, todo, fazia-se sentir
mais ou menos forte, conforme a região.
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li. Despidos tTOllUlrli('<lllleIJtl\ e rarl'kitos do 1'],.IJH'ntll hlllll<JJlll, (J~ 11 11 IIH{<I1'10,'
caíram no marasTllO dt, lIllla \ i(b \Tgcta!i\ a I' a sua 1'lllltri!l\II\':UI lia prlldll\'-l'1
minirnízolL-sl" rednzindll () Sl'!! plH!cr aljnisiti\'tl, c F1SSIIlI ~! kr IIJl'IIIlS 1"jHl'S,':"1
(:omo ll11'rcat!o ('oJ!SlJIllidor. EIII Illllra~ p<l la \LIS, i~L IJ:LO lil,lis part jcipa \ ,li I] d,l
renda naciollal l'lrl ra/,'lI1 das Sll:IS IWI'cssidadcs, ] )I'sUlidoll o 1lllllliclplll, l'llbll,
da SlI,1 própria l'.strullIra social. cl'rlll 11l' <IUt' II~-«(J I1w ,(lllaIlLI\a (1'lallj1wr

lueparac,:úo para 11111 dl'sl'lI\ tl!"iIllcrilll qUL', para ['k na Ille!"l IIlllpi., _ ":111
he interessa\'a ,dlSOI\'l'r clllllrl'cill II'JI! IIS tiTII i['1 IS, i.i '1lll' lI:tll t 11111;1 Olll!t-

elllpn'g,i -los,

18. Esta sitlla<Jlo plTdllra\~1 ak 'jlll', II{IS lt'llljlO,' ,[lu.tis, dl"I)('rlI11] I, gO\"TI'"
para a n'alithtut, IIlUlliL'ipaL t' jl;IS"llI ,I ver IH' 1I1111licipio Il fa(or prÍIIlip,t! d'l
uescn\'o\víllll'nto eCIlIIIJlll i('O ('111 1t'l'Il1 I:S 1I~ll'j(JlI"IS, P]'(JIJ 10\('1\( lo, p' 1rLtll to, ('
apcrfl'ic,'()~UIlI'lIto da ~ll" l'stn!!lIra tl'clllca, forlIITI'IIt!O-lhl', ,lilllLt, li' IIIl'HJ~ I'''~I'II­

ciais para a rl'tomad~1 do ~I'\l d('~t'lj\(1h'illll'lltll, Lstrad~ls, l'l)('rt~ia ,'ktri('~1.

escolas, sallC;lfllclltO. l'1'1Il11llit'aIJws, S:lO Illdas prt'~eTlte, llllll' l'lIl todos os rl'C,ulto,S
do país, :\,c(O h;'( Estado da FI'dl 'Ll\"LO, li lIl' IÚII tenha dl'lll:trrado pa ra a SI (;(
participac,'ào no t'l't'sl'iTlÍl'Jltll Ilacional c .\, L'ui\<'I'sidadt's (Tl'SI'l'lll I' SI' prcparaltl
para a l'ra (Lt Pl'Il,., pnidadc l'I'(l!lt"J1I li('<l , () (~O""'1110, L'OnS( IlitLtdo 1I~l ,'\/,1

(',Strutma, lí\T{, ~lgora potra tra halhar c (l Iida r dos Sl'lIS olljdi\os piai H' Ja I'
organiza, pClIsa (' 1'''l'\'II(,I, jJrtlpllll'illll<lll<!O esq cra que d1l'ga a passl)' 1ar;:;lh
() PI)\-O l'st~l agora ([IIISI'iclIti/ado da 11l'I'('ssidat1l' da ,sna participa\'~lll 1111

proccs,so, e, de todc)., os pont,)s llllS \('In o st"Jpro citl it! II dt, lIJlIa lIa\"J') IIUt·
trabalha, Ao lllllllil'lpin I'stú rl'SIT\ada tarda essl'ncia! 111) Pltl('I'SS[), <,)lIt' SI'
prl'lmn', ('ntelo, rOl'll\~lmL() t' ~lvri\\lor,ll\do os S('US t~""'tllC()S, h\l\'iLmcb ',\'0 ,,',r,'.s
illstitlliçües, adaptando-,>,' ao" 11[I"OS llIdllt!os (' criando llnl:1 l".,(rutllra 11"1' pO~S~1

suportar a t'argd ljUI' lhe t'starú alda (,Iil (ilt!as as 11wLtS (' prilll'ipalllll'lltt' l)a
mais illlportantl' d<' tóda,. jl0rljlll' lJ.'t.,jca, a fi)l'llJa\'~~lll do 11(11)('111,

19, Atingimos, agora, a Lls<' l'lll lI"l' a adlllillbtra~'üo jú IÚO 1Il<lis ,,'r;'l 'll),'li.!'
lllll IllL'!0t10, 1·:la L' hOjl' tllIla eit"lIl'i~I, .\linl.?;illlos a na d~l ,1dlllillí,tra\'~Lo l'il'lItitil'a;
os tL'l'nicos S;lO agora adllJillistradort·., prulis~itlllais,

20, Amlrl'\\' Carrll'gie j:'1 prl'\ü co I 19,"52:

"Arrcbatl'lll,ntl~ a~ Librica,>, tllllll'ln-IJl1S o l"OIIIITCltl. 1IllSSII," l!leios dc
transpork, li{ IS'iO dilllll'ifll, Dei \1 '!l1-1I0S apl 'nas 1111",,1 orgallll.:l\':lO ('
1'111 (platro anos esLtrelllos Illi\'anH'!ltl' t'staIH,Il'cid<I,,"

21. O 1.'lllpirisllw. a falaeia do adrnjJlistr~ldor nato FI ll~({1 kllLlIlI m:li, li

t!eSl'nn',,"ill)('llto, B"IICt!ittl Siha, certa fl'lta, declarou,

"O trisll' l'spc!.lculo do atl1llillistrador crnpíric[J l'II1 !Ilta COlil tl~ atur­
doallks prohlellus I[U(' hut!il'rll-lllll'll!l' a'iSo]ll'rballl (J Estado, kmllLI ;1
sitnaç';-lO de 1I111 dl's\Tlllllrado aprt'lHliz dI' "iolino ([Ul', ('111 \I'/c di' arl''',
usaS'i(; ~llll SelTotl' e, ,Iimb por cima, cal"'<lssl' lu",_!' di.' bO\" (l.lra LI/cr
t'Xl'rc'Il'IO,

() illlpro\'isallll'llto se c''>falb ,'t'm l'ol1~l'guir nada 1c.llizar. II 1'lllJlirisllltl j~í

rúo consegue nelll IIlI'SmIJ lll~ltlter a \'I,lha estrutura. A l'r,l du adlJliltistrat10r
profissional jú l'stÚ ai l' clama por lodos nós. As escolas St' ahrem, os cursos
se sm'pelem, e a tcxlos Oll'rl'l'l'mOS t!" ('owçào uherto ~l oportllllidade de, jllll(U a
nós, cUl1struÍrl'lll U llÚC]CU dessa classe (!'-le já co 111 \,\'<1 a tJt.spcrtar para slla
importantíssima f III iC,'jO social, o administrador profissional,
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22. Recentemente o CED (Committee for Econonúc Development) publicava
o seguinte comentário:

"Onde (luer que você viva - na metr6pole, na cidade, ou na zona
rural - é possível que a máquina administrativa esteja obsoleta e
superada pelo tempo. Não raro planejados para atender às necessidades
de uma época mais simples, os governos municipais talvez já não
estejam capacitados a enfrentar os pr.oblemas do século XX. Encon­
tram-se cobertos por verdadeiras camadas de ineficiência que lhes
entravam os esforços para se manterem atuali7..ados."

E isto é necessário realçar num país desenvolvido, na primeira potência
industrial do mundol

23. Prossegue aquela publicação com o seguinte comentário que se nos afigura
merecedor de citação:

"Dia após dia as municipalidades vêem enfraquecer o seu papel
tradicional de servir às comunidades locais. Carecendo de visão,
imaginação ou dedicação tanto quanto de recursos financeiros, as
municipalidades precisam desesperadamente de reorganização, auto­
imposta à maioria, se quiscrcm sobredver e não ceder SuBS prerroga­
tivas a uma autoridade mais alta e distante. :E: claro que alguns
governos municipais acham-se em vias de desintegração. Alguns J'á,
tomaram providências no sentido de reduzir o índice de criminalida e
em suas areas mrais, suburbanas ou metropolitanas e têm despendido
tempo, dinheiro c esforços para reduzir os índices de mortalidade,
melhorar as escolas, aumentar a eficiência dos programas de bem-estar
social, controlar o tráfego e, no caso de unidades urbanas maiores,
erradicar as favela~ e remodelar suas cidades mais importantes, porém,
não raro os meUlOramentos não acompanham o processo de
deterioração."

24. São palavras ~uase profética.~ no ~uc podem Sl:rvir ao quadro brasi]dro.
Dir-se-ia que foram escritas para o nosso país, para o nosso tempol Mas é
profundamente sintomática a afinnativa que se contém no mesmo artigo:

"Finalmente, não deveria o município depender tanto do impôsto
imobiliário. O impôsto de circulação de mercadorias e o impôsto de
renda (rendas transferidas) são fontes adicionais de receita que não
deveriam ser relegadas a segundo plano. Estas mudanças deveriam
ser efetuadas por ato legislativo. Qllando isto não puder ser feito
dever-se-ia proceder a emendas constitucionais."

25. Todos sabemos qlle foi esta exatamente a diretiva fiscal que tomamos,
através da nova discriminação de rendas instituída inicialmente pela Lei
n.o 5.172, de 25 de outubro de 1968, e hoje objeto do extenso capítulo V do
Título I da Constituição Federal de 1967 (V. art. 25).

26. Não basta, todavia, a discriminação de rendas 011 a formação de recursos.
~ preciso que a técnica assegure o seu emprêgo atendendo :\ economicidade
das despesas ou, em outras palavras, é preciso que não se usem os recursos
financeiros apenas em despesas de custeio, ou em operações correntes que
consomem o capital e nada oferecem em troca; que ao; despesas-meio sejam
efetivamente meio para obtenção do resultado ou consecução dos fins. :E: verdade
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<pIe nüo se podem considerar apenas como meio as despesas quc, nüo s('
traduzindo na aquisição de um fltivO, resultam, porém, em investimentos sociais
('orno educaçâo, saúde, ordem pública etc.

27. 1\0 seu anteprojeto de organização municipal, Viogo Lordello de Mello já
escrevia:

"O art. mJ estabelece a obrigatoriedade do orçamento de capital a
longo prazo, <JlIe deverá ser enviado pellJ prefeito à Càlllara no primeiro
ano do seu mandato. Obriga-se, assim, o executivo a elaborar o seu
plano de obras e investimentos, o (lual deverú ser previsto para prazo
não inferíor a tres anos. Depois de aprovado' pela Càmara, passará a
constituir () Plano de Obras, Serviço e Investimentos do Município,
asseguraIldo-se, ainda, através de plurianualidade das dota~'ü{'s, os
recursos (Jr~'amentários necessários a sua execução futura. É a adoção
do planejamcnto governamental em uma de suas formas mais eficazes,
IlO qual se distingut>m as despesas de custeio das de capital."

28. Em outro trabalho o mesmo autor comentava:

"É opinião de muitos estudiosos dos problemas municipais que a
aus(~ncia de administradores profissionais e das técnicas modemas da
administraçüo tem constituído sério obstáculo ao elOpf(~go racional dos
!laVaS recursos atribuídos ao município."

29. E a nossa meta será exatamente despertar e conscientizar o administrador
municipal para essa técnica racional de administrar, propugnando pelo engran­
deeimellto dos municípios e, com êles, do Brasil.

30. N:w ficaremos mais como planejadores à margem da realidade. Planeja­
[('IIIOS <' executaremos dentro dessa realidade, adaptando os nossos planos ao
momento relativo da sua execução. Roberto Campos, na sua facilidade de
expressào. ponderava:

"A escassez de técnícos constitui seno obstáculo à formulação de
programas de desenvolvimento econômico, ao mesmo tempo que a
escassez de experiência admmistrativa dificulta a transformação dos
plallos em realidade."

E mais adiante prossegue:

"O planejador assim como o administrador tem de desenvolver uma
"estrategia de planejamento" assim como urna "estratcgia de execlH;ão",
procurando, tanto {juanto possível, apresentar os valores e ()bjetiv()~

da planificação sob forma que reduza a resistência e inércia do setor
privado. Neste contexto, assume particular importància nos países
subdesenvolvidos a criação de uma "mistica de desenvolvimento" capaz
de provocar formas de comportamento sodaI conducentes a al:eitação
dos sacrifícios inerentes a qualquer esfôrço de aceleração da fonnação
de l:apital em economias pouco distanciadas do nível de simples
subsistência."

31. Esta mística já a temos nós, os planos estão adaptados à realidade nacional,
e o momento em <Jue vivemos absorve bem qualquer iniciativa de progresso.
Que cada um procure a sua formação técnica; que cada um reúna o máximo
<lue puder de conhecimentos e parta para a aplicação desses conhecimentos
com coragem e patriotismo.




